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OOMO ASSUMIU O U0MMAX1MNTK 
PRRRtKA LfilTfc O OOMMANDO 

■do « Min ah G fjiaeh ».

Os jorhMS chegados ultimamente 
do SOl prazem minuciosas tufortna-
VÍw> sobre oj riuvtv.jüAi iliiu.Nifoiiidoü 
a bordo doa coiraçado» Mhut* Gente*, 
São PoMhy Deodoro, liaJUa o Iteiijuuii» 
Constant, por oocasifto (Li revolta do 
22 de novembro.

l>o Jornal do Cbnmmmo, fioMiió, 
extrahiitios a& .seguinto* informações 
que reproduzem iiolmeute a» oecor- 
rencio» it bonto do Miam Gerara, 
desde que alli chegou o com man­
dante Pereira Leite, para estabele 
oer aa condições da amnistia conce- 
dida pelo Governo da União aos re­
voltoso».

lá pelo convez da poderosa unichi 
na de guerra uma lufa lulU dos pho 
tographoK e' oiM-radon»-; cincjitHiouni 
pliico».

Oh maridos pcrgiiiiUvauí pela com 
uiísh&o do Governo que havia com 
binado ir a bordo com o deputado ,To 
sé GarlOH de Carvalho.

IVabi a poueo uma lancha do Ar 
senal de Mariidut sc encaminhava 
para o Mmm Geraer.

Era o comtnaudante Pereira Leite.
Logo que essa embarcação at racou, 

João Cândido di-seeu as iradas para 
receber aqnelle ottícíal.

Um marinheiro gritou do alio ;
—João Cândido, olha o lenço,
E o mariulmiro João Cândido tirou 

rapidamente do jiescoço o lenço de 
Seda branco eoui barra vermelha, 
enfiando-o na algibeira,

O eommaudanto Pereira Leite su 
biu as sacadas do Mina* com a phy 
sionomía serena.

Trazia enfiado ua sobreessaen du 
sua tarda um numero do Diário 
OjficüU eom o decreto do Governo 
concedendo a ununstii.

O mesmo uificial tbi recebido com 
todas as honras. A banda, de musie.t 
executou, com os olariuse tambores, 
a marcha batida. A guarnição foi -  
mada apresentou anuas.

Oe ofllciaes machinistas apresenta­
ram-se logo ao COlnmaminuto Pereira 
Leite.

Jofto {Cândido falou cm nume dos 
marinheiros sublevados. Esperavam 
uma conuniasAo de que fizesse parte o 
deputado José Carlos de Carvalho,

O eommandante José Carlos, que 
havia parlamentado, assegnrára aos 

s reclamantes que o Governo :ittende­
ría aos seus pedidos e que seria 
o portador do decreto de amnistia 
para ter a satisíacçáo de arriar a 
bandeira vermelha e içar a bandeira 
de paz. .

O eommandante Pereira Leite de­
clarou :

—O Governo de quem recebi or­
dens nada me informou a esse res- 
peito. Mandem chamar uma courtnis- 
sào de marinheiros de cada navio para 
se assentarem as negociações da amnis 
tia. Si o deputado José Carlos ficou 
de vir eÜe ha de chegar.

Depois começou a passear pelo 
tombadilho. Os marinheiros rodea 
vam-rfo.

De repente via um marujo conhe­
cido e interrogava :

—Estás aqui..'.
O marinheiro levava a mão ao gor­

ro em signal do continência e res 
pondia :

—£r verdade sr. Commandante. 
Saiba v. s, que estou servindo 
aqui ha bastante tempo.

Passou-se cerca de meia hora.
O eommandante Pereira Leite man 

dou enviar um radiogramma para o 
Quartel-General da Marinha, convi­
dando o deputado Joeé Carlos a «*om 
parecer a bordo.

Depois declarou qne queria expor 
as condições da concedida
pelo Governo e seria bom por isso 
qne enti i cmr presente uma commis- 
4 o  de cada vaso de guerra revoi

Essqnanto se esperava o comparecí - 
d* eom gcote, pssoa c tkodo 

qne toro* marcha batida.
O rommandtntr Pereira Leite nnr

utium u freulc os ninritiiioirm : Jogo 
Cnndido, eommandante do M»»w« Ge- 
raex, Manoel Urogorio do Nascimen­
to, do ti. Paulo, FraucÍM-o Dias Mar­
fins, do Jiahia, Antonio Alves Leass, 
do Deotfarô.

O* marinheiro? miulr&ift-se todos 
na sala do oominando.

Ao cominandante Pereira Leite foi 
apiv.vuUiIo um papel pelo marinhei­
ro José Alves da Silva, que dirigia
0 7 h-odihv.

Depois do ler esse papel e atira-
1 í» sobre u mesa tio saldo do com- 
mandunte, t> capitão dc mar e gncr- 
ra Pereira Leite começou a falar :

Oô marinheiras sublorados Im vi 
sim feito o seu iiediri" * o 'Inverno ■ 
concedera aquillo que ihc purcccra * 
justo.

iJ.n Ia exigências que não p<íliam 
ser intuiu lidas.

A amuisiia fõra concedida, os cas­
tigos corporae» estavam abolidos por 
lei. Quanto aos venci menfos fruta- 
va-sc de uma coisa mais delicada, 
que competiu ao vo dividir
depois de acurado estudo.

l)s niariuheiroH qne med j lassem 
sobre a sua situado, que não era 
tão segura como sc lhes afigurava.

O Governo estava apparelhado para 
eagir c em ultima analyse comfi- 

deral-os ia piratas, sem o abrigo das 
leis biíi/dciras c jsiilina ãs uaçdes 
extraugeiras que os pilhassem com 
is suas esquadnis.

Iodaram vários mariuhciros.
U iii d’ellcs perguuloii :
—Mas senhor coiumandante ficam 

dxilidos os castigos corporaes ?
E o coinmandaulo lVrcíra Leite 

acereseeutou :
—Os castigos « oi pofiu s estão ala» 

lidos ]>or lei. Niugitem mais do que 
eu é contra el!c«. No coiumando do 
Harvtmt diicanbà mais dc seis a unos 
live, entretanto, de castigar alguns.

Vocês ás vezes é que exigem es­
ses correctivos,

Ainda me recordo que certa ve/, 
fui encontrar no paiol da polvora 
tres marinheiros íumaudo e a jogar 
sobre o tampo de um barril de es­
pirito de vinho. Tres coisas graves 
e que eratu terminantemente pro- 
liibidus. E si o navio \'OUsse ;>clos 
arçs i Tive de castigar esses mari­
nheiros. Bou <outia os cast igos eor- 
iKiraes que aviltam o cidadão e par­
tidário da exclusão dos reincidentes.

Piciira assentado que os marinhei­
ros deporiaiu as armas, ficando as 
guarniçGes nos respectivos navios, 
mas que o arinameuto seria retira­
do de bordo.

João Cândido leu em voz alta o 
decreto do Govçrao eoneedeudo a 
amnistia.

tonando chegou ao artigo li? qu<* 
diz : «Revogam-se as disposições em 
contrario» o marinheiro João Cân­
dido meneou tristemente com a ca 
beça e disse

—Mas senhor commaudante aq.ii 
diz que fica tudo revogado. Então o* 
castigos corporaes continuam ?

(Jm otficiai macliinista que estava 
ao lado, ancioso por ver aquillo todo 
terminado, pediu licença ao com­
mandante Pereira Leite e explicou :

—Não é isso. Esí::* artigo quer di 
zer qae fica sem cíioito todo o aeto 
anterior do Governo qne pudesse ser 
contrario A amnista. E’ uma formula 
de todos os decretos.

Depois de um longo trabalho, uin 
trabalho paciente de exposição por 
pai te do commaudante Pereira Leite, 
ficou assente que os marinheiros sub 
levados deporiam as armas com con­
dição fie ficarem as guarnições a bor­
do dos respectivos vasos de guerra, 
sendo retirada dos mesmos toda a mu­
nição.

O commaiidnnle Pereira Leite disse 
qne ia expor tudo m» srs, Mbiistros 
da Mariulia e Presji Imite da Repu­
blica, devendo voltar <tentro em pou­
co eom qualquer respo-ta.

Os marinheiros prestaram então 
solenue juramento de que se sub- 
metteriam lieis aos seus superíoi^

Mandou o com mandante Pereira 
Leite que atracaasein a sua lancha.

Kmqnanto isso os marinheiros o 
iam informando de qne os olijectos 
dos oAiriae». joias, dinheiro- e tudo 
a bordo estava intacto e guardado.

Ao vir («ara terra, o commandao 
te Párara l/iie trenx<* na soa lancha 
o tentemewto do almirante Gavião 

Pinto.
O» marinbeirou eoireganun-ibe

De min ta carteira
Para SU&ino JEMá—Ha jioucoh 

dias, completou-ae, pmciaainente, um 
anno que eu tfve a grata i delicia 
de travai' conhecimento Com titn sr.
conselheiro Acaifii».

Ou melhor : de entrai' niuis am- 
plamctite na admimção de seu im- 
;nciiM> Uiicuto, dm (Uia-K iumiicíiiuí
graves i- cirt umspoctas, du» suas 
Mifilcnçuí- infíilJivcis c immdrrcdoí- 
ras.

Porque, já o conhecia d’antes, pes­
soal mente.

Em um conselheiro joven, t>ejn 
.iiv.-rso d̂ esse typo querido qne 
itnl.i ,i gente applmulc c admira, 
almvo. <lc -uiít vasta popularidade.

JC uiuiias ;t)>MgoN ficariam pasma­
dos si ca lites apnstMilasse o nosso 
Acacio. .'iimi a cnlva, rlussicu, a ao- 
brecasaca e o cíi;q>éo alio Lradício- 
híU'k, sem o rigido aprumo si'> per­
turbado pela curvatura dos ctim- 
Mriucsiliis ás pis-’oa« da -diicraiehia 
sm-iabs

O Conselheiro andava como qual­
quer de nós, possuindo pellos a|)uu- 
dautes na cabeça, trajando jaque 
tões alegres : deniuieiava-se, afieuas, 
quando falava, e (lizoies pavorosti- 
mente joleiiues sahiam de seus lá­
bios moços, com eacaudalo c sur 
presa para nós. *

Vira-o logo iio inicio do nosso 
curso : mas pouco o uotanq como 
uma figura vnlgar. 8ó deimis, no 
decorrer <lo lustro inesquecível re- 
l>arci ifaquclle mbiiiravcl rapa/., no­
tável pela anetoridade que st‘ sabia 
imprimir, quando sc cxhibia nas 
lieções.

Mas ha um atuio, no grande dia 
do iiosso gian, quando celebrava 
mós o iuontccimento, reunidos em 
agape amisloso, é qne cu ponde 
avaliar u profundeza do eollcga íl- 
las( ii-, da porção de coisas imqes- 
toNus qiui elle sabia e eu, poueo inti­
mo seu, nunca poderá saborear.

Ah ! esse almoço na pensãosinha 
da d. Marocas assíguala am dos 
bons acontecimentos da minha vida 
e eu jamais poderei deslembrar a 
figura do Conselheira, ao poBpato, 
«leitando conceitos magníficos, nos 
alargando a «senda do fntnro», ram 
sujierior saber.

Esteve assombroso e ultrapassou 
a minha espectafciva, aaneiedade qne
me assaltara d'esde a «minha che­
gada, assim que os collega» me 
avisaram mysterioçameute : «o Con­
selheiro vai falar».

No fim de tudo fui abraçal-o 
com eflusão e ouvi as suas descul­
pas* modestas, rauvencido no inti­
mo de que fora real mente um lie- 
rae.

Ao retirar-me abracei-o ainda e 
dewle então começou a crescer a 
minha admiração por elle.

Não sei o que faz actualmente 
pela existência em fóra. Estou cer­
to, porém, de que ha de ir longe, 
triumphando a valer : s. s. o sr. 
couselheíro Acucio é o grande ven­
cedor e para elle se voltam inclu­
sive a minha, todas as considera­
ções.

I ÍHjVN tet íyer. •

«te COLMEI A
O Conde derramou hoje apense tn>a pin­

gos do frasco de Bietinf; um. dúetido que 
a liesourada está â eanhada, sem ee saber 
porque: e oe outroe dois procurando fazer 
uma inn-iguinha entre o corone) Ipiincan 
Moura, e o major Paiva e o frontíVo da 
Jnteqdeuci#. que, alias, já ruiu por terra...

Tre* meutiras, portanto, pregou hoje o 
Conde : e, ainda assim, tax questAo para 
ser honrado.

— Cm õvo. Augusto.¥
Dieserum-nos que o ronde at» onrir o 

diry falar em Republica ('nítaría; levsn- 
íou as pontes do seu bigode ci»r de a- 
ranie <le viola de matuto « largou esta 
blaspls-tma: eu morra cígn se desta fei­
ta não for deputado ■

—Ouim Ovo. Augusto.

Co mm kmten ua cidade que o noao 
beilhaatáMiao collega do fator* dr. lter 
poaii Osmar* loi 
ao Kjo .. ( «arã-11

O Cato* tefir 
O dmto, panw». qw 
®o Cwb ! iüa. aoruae •> 

a rahsça de bW* M, 
to  mte»» ârriwa a  t
do d a n  *

'K

RAPIDA, 
t.U

Ao terminar a ruvolta 
Ao Üudar o borborllibo, 
Profundou gemidos solta 
—A Honra do Kapopinbo.

Vtíhn

«Os diabos que os carregue.»
Isto o professor dei Jaeca mcmwu hoje 

par,'- arranje i n rima Io wÃvgtre, no Ih 
jfitit Vnhtn,

l'nm s-iipiitiw mil diabos, homem de 
todos os diabou; i£est- diiba pode ser 
portuguei, nu caen <los diabos qne te 
eoriwtuetn!

4 * *
DEORETí» 1»A COLMEI A

Ari- 1**-lassando hoje mais um ln e 
nAo sendo p(►s-i\ iil ainda *rmnjar-su niua 
ladeira p«(a n lUmde subir, fica adiado 
|utrs o dia l-> d<- j incíro, eese tocante
ucmtocifneiito.

§ único—Ficam ivimis'm1;íh as mauifos- 
tsçfW-s u. fa vnr.

—Ciiifiprnse aob o temor da Honra.
A belha Mestra

NO JARDIM

Bufava» ao j&ntitn. Raiava um dia " 
Pteaeo, príiaarerli, resplandecente,
Voe tanque* rheiom de agua, intermittente 
Queralo, o reato Home reparta a...

Batia, nem que tm riemt, eu te via 
(tolhendo toaav, teu roupão na Rente 
Suapeaeo um poaco, argligcn teiuen te, 
Honra porção de perna descobria...

Que dmatinho cândido f qne braço l 
Como encheu-se de nirro teu regaço 
Da* tiore* que eahiam-te fia mão!

E mal me viste em fogo te Htando,
Rubra em pejo, a fiwvr Jhete deixando 
Uma esteira de rosaa pelo chão,

Raymundo VOR&RlA,

Thesouro do Estado
Petição do st'. Aurélio Plavio de 

Albuquerque Mello, requerendo o a- 
forameutu pcrpeuio. para eãificar, 
<lc am terreno devolato, sito & Ave­
nida Tavares de Lyr», patrimônio 
do Estado, bem como o alinhamen­
to do mesmo terreno qne confronta 
com o moro de uma das casas de 
sua propriedade.

-Ao  sr. dr. Consultor Trahuioo, 
para informar.

Maneira de dizer
Cada um tem a sna...Conforme o 

meio que o cavalheiro vive, é a sna 
maneira de exprimir-se- «Dize com 
qnem andas e direi como tú falas». 
A gyria tein significados diversos, 
conforme o local em que é falada. 
Assim, por exemplo, a palavra «ca- 
vução» em um meto de negocios tem 
quasi uma significação pejorativa... 
puni os ingênuos ; if um meio esco­
lar «cavador» é o bom estudante, 
que cava boas notas e optimos exa­
mes.

Mas a maneira de dizer de cada 
um é differente.

Tratando-se, por exemplo, de amor 
e mulher [que aqui entre nós são 
assumptos mais tratados em todos os 
meios] é curioso ver como cada um 
se exprime u coinutentar os seus 
feitos.

O marinheiro, querendo dizer que 
viu a sua EUa, e o resto, diz as­
sim :

—Divisei ao longe os pharóes a- 
proei em direcção, preparei a abor­
dagem e atraquei o bombordo. A  
catraia salvou á terra, trocámos os 
signaes e arriamos ferro

Já o soldado diz isto mesmo eom 
outras palavras :

—Não quiz saber quem estava de 
guarda ! Dei um passo a trente, bra­
dei ás armas, assustei o paisano e to­
mei conta da praça. Fomos a boia e 
acampei. A «arma» é boa, mas é 
preciso tmzel-ade sentinellaa vista !..

O caixeiro de armarinho diz
—Rasguei-lhe sêdas, mas si fazen­

da não me deu uem metro e meio 
de confiança.

O caixeiro de confeitaria :
Viste o pastellinho na 2“ mesa á 

direitaf Aquillo é que t um bom 
boccado de se repet ir a doqe ! O dia­
cho é a «empada» velha que a acom­
panha.

O fuuccionario publico ;
—Uhum ! aquella T Aquillo 6 um 

ponto facultativo, mas o diacho é 
que já tem atrás d’ella na rua uma 
porção de dias santos de guarda.

O fuuccionario dos Correios:
—Era nma carta ordinaria, mas 

eu applíqnci-lhe o sello de registro. 
Depois foi o dia ho: o destinatário 
erigiu recibo dc volta e reclamou 
contra qh indícios de violação.

O telegraphista :
—Ai filho !... Aquillo 6 qne é uma 

eMação !...Quando o appwelho chama 
num-a o despacho é n^eito a demora.

O setor:
—Não ha duvida, a peça é Ma, 

m s aão tem qiiHlidades. Ea miro 
•empre fijtm da deixa.

ria, a noticia ê de primeira 
am os nutras )á deram...

-Parece incrível, hein ! ama lettra  
• o  M a  e ama prova tão ránm ba

O riso da velhinha

1 soi d’ttqtiella edaúe, mootrar mio bom 
humor tão franco e persistente. A  
penas despertada, quer fizesse sol ou 
chovesse, ella começara a rir ao al­
moço, á janella, no passeio ; e as­
seguraram-me que durante a noite, 
adormecida entre as brancuras dos 
lençóes, ria aiuda.

Naturalmeote eu estava muitíssi­
mo admirado de vel a tão alegra na 
edade em que nos tortura a melan- 
cholia do fim da vida. De sorto que, 
um dia, approximei me d’ella, que 
ria sentada á soleira da porta :

—Deve-se crér, minha velhinha, 
disse-lhe, que a existência vos 
sido bastante clemente e agradável, 
pois que ha tanta alegria nos vossos 
lábios.

Sacudiu os hombros.
“ Ah ! não, não ! caro senhor, 

respondeu-me ella com dobrado riso; 
a existeucia, como, aliás, a todo ó 
mundo, foi-me bem cruel, ao contra­
rio. Moça, amei, mas quem eu ado 
rava mentia, dizendo que me ama­
va ; ah ! quanta lagrima chorei por 
causa de urna dupla traição, uo dia 
em que elle se casou com minha 
melhor amiga. Mulher, dediquei uma 
honesta c fiel ternura ao marido que 
me deram; mas o ingrato não se 
incommodava absolutamente commi- 
go, empregando os dias com as suas 
ambições e as noites devoradas pelo 
jogo ou pelos vis deboehea Quantas 
lagrimas por tráz das vidraças, o- 
lhando as trévas espessas ou a livi- 
dez da loa, quando eu aguardava, 
em vão, a sua volta. Então, presa 
ao mesmo tempo de uma raiva e de 
uma ultima esperança deixei meca 
hir nos braços de um amante que 
me promettia perturbadores e eternos 
extases! Mas, após ter-me ligeiia- 
mente apertado contra um coração 
indigno, aíastou-se,sacudindo os hom- 
bros com indífferença! Quantos so­
luços, ás tardes, dentro de um carro, 
deaute da porta da casa onde o vira 
entrar com nma outra mulher que 
eu odiava e que lamentava !

—Pobre velhinha ! tendes recor­
dações qne não são muito próprias 
para vos alegrar a nliua.

—Na verdade, na verdade, meu 
bom senhor, disse-m ), rindo-se ainda 
mais, Porque, envelhecendo, com- 
preheudi que u’este mundo, onde 
só a morto é real e certo, é nma 
chiméra acreditar-se na realização 
dos sonhos ! No emtauto, as alegrias 
sonhadas, mesmo que si as obtivés­
semos, não valeríam—tanto no» in- 
terdicta a felicidade—nem o aoffri- 
mento de espetai-as, nem o desgosto 
de as perder ; e eu rio, caro senhor, 
rio de ter, tola! tanto chorado!

Catulle Mexdés.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

15 de dezembro — A 1* pagina é 
qnasi toda occnpada p^as vibrantes 
poesias recitadas, na reoepção do 34? 
Batalhão, pelos srs. Caldas Hobrinho, 
Uma Filho e Sebastião Fernandes— 
Nos exames de preparatórios, do 
Atheueu Rio-Grandensr, foi appro- 
vado hootem, entre outros, Sebas­
tião Fernandes de Oliveira — Nos 
mas «Favouias». Zephirixo Arru­
da trata da recepção do 34? Bata­
lhão.

V A R IA S
O  terapo.
H o á r a  : máximo .10.0 ; miuimo 

2XH ; medio 27.32.
Tempo bom e vento RSE.
Hoia, ás 7 horas da manhan, a 

tem porniara liai egaal a 90.H graas 
4» m h r, rim uaiiB se ás 9,40 a 90. A

lha A áatfto dos TMegrapho» en - 
aos a aegninte c im alar :

14— M a n d o  em ertado de 
a OopiLol F ederal e a ehtede

9? teoeute Flavlaao Britio, aetual- 
mento n’eote eldade,

^aguado telegramma do illuctra 
engenhei ro dr. Amgado Usboa para 
o exmo. Governador do sa­
bemos ter «ahido honte do Rio. 
com destino a «ate «spMai, o fflus- 
tre dr. Baymundo IVreira da Silva, 
engenheira ehefe da Inepeotoria do 
Obr.is contra as aeocas, n*esto Erit- 
do, o qual vem dar execução imme- 

te obras dos açodes de «Oor- 
radorw e «Ourraes», qne passaião a 
ser feitos administrativamente, uma 
vas qra aio appareceu proposta al- 
gnma de concorrência para a eons- 
truoçfio dos meamos açndcs.

Babemos haver eouclnido o seu 
curso na Faculdade de Bdencias Ju­
rídicas Sociaes, do Rio de Janeiro, 
com approvaçõee plenas, o nosso 
joven conterrâneo Joio Augusto Mel­
ra e Sã. Alho do nosso respeitável 
amigo dr. Meiia e Sá, juiz federal 
na aecção d7 este Estado.

O S u b d e l e g a d o  dodistrioto 
de Utiuga, participou ao dr. Che­
fe de Polícia, que no dia 97 de 
novembro findo, jm»  volte de 5 ho­
ras da tarde, na povoação de Piri- 
tuba, em uma altercação havida en­
tra o cidadão Joaquim Mendm da 
Silva e os indivíduos José Valentim 
e Manoel Valentim. este, sem mo­
tivo plausível, ferio com duas teca- 
das aquelle cidadão.

Aquella anetoridade procedeu, so­
bre o caso, de conformidade com a 
lei.

Foram condemnados pela Hygie- 
ne, em vista do mau estado de sa- 
inbridade em que se achavam, os 
prédios n? 1 3 , de propriedade de d. 
Antonia Rosa de Carvalho, e sito 
á praça Padre João Manoel j n? 33, 
á rua Presidente Fmhos, de proprie­
dade de Manoel Suassuna; á Ave­
nida Sachet, de propriedade de d. 
Josepha Tinoco ; á rua Coronel Pe­
dro Soares, de propriedade de Joio 
Jeronymú de Araújo ; 6 rua 1$ de 
Maio, n? 60, de propriedade de João 
Henrique; á rua 31 de Março, n? 
26, de propriedade de d. Marta <fe 
Moraes Barbosa.

Vindo de Ceará-mirim está n?esta 
capital o nosso digno amigo dr. 
Virgílio Bandeira de Mello, juiz de 
direito de Santa Cruz.

A passeio acha-se n'esta capital o 
illustre dr. Manoel Varella Santia­
go Sobrinho, clinico em Ceará-mirim.

Acha-se ha dias n’esta capitai, 
vindo do Rio de Janeiro, o veneran­
do sacerdote padre Ladislau Dantas 
Bailes.

Na Inspeciona de Hygiene vacei- 
na-se diariamente das 11 horas do 
dia ás 2 da tarde.

Estão hoje de promptídão as phur- 
macias «Popular», ua oidad» Alta e 
«Maranhão», na Ribeira.

Aoba-ae n’o3ta cidade, em compa­
nhia de sua exma. esposa, o nosso 
joven amigo dr. Virgílio Dantas, 
promotor pablico da comarca de 
Macahyba.

Foram nomeados juizes districtees: 
Do Martins—1? Areamiro de A l­

meida ; 2? Manoel dos Santos Rosa ; 
3? A ntonino Benicio de Farias.

Do Patú—1? Albino Leite da Cos­
ta ; 2? Antonio Bezerra de Souza ; 
3? Francisco Felicio de Moura.

Aos nomeados foi marcado opra- 
ao dê 60 dias para solicitarem os 
títulos e assumireiu os respectivos 
exercício».

Foi regularmente concorrida a mis­
sa celebrada hoje, na igreja matriz, 
pelo repoiso eteruo de A Rita doa 
Tmpomiveís Soar.-3 de Britto, telle- 
cida uo Martins.

Guarnição Estadual
Serviço para : tenda, o sr.

tenente Capietrano.
Itetedo maior, o sr. aUtees Luiz 

Júlio.
Dia ao BsttlMo, o ífcrriet Baitou.
Guarda da CMeia, ò 3? mvganto 

Maehado.
Guardada Alfândega, o cabo Her

Guarda do Quartel, o 
Luiz F tem  Pfatow 

Fachina ao Quartel, o «abo Fer­
reira.

Ordma ao «r. olãrial de ronda, o 
«abo Albuqasraua.

Ordem a secretaria, o

7*

Labim/UFRN
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ĥoAmteittjirfy o •< *■

Soltetta&ro s fr tò U ti
AJ9Ó )*or liniiuem i-ad* publicação

Aíl WNOüiiw «jiwle
p&Xarnêntosde,

C! I
f> ‘iHHfsqU

bs u'd*hnt;< hanetit

j-npios

RlgQ )-
Povoeçfcl estn dotada do excsllen- 

toa lórmu «Io nobreza o riquezas in 
eoi-paraveto, quer r is a d a  snabel 
la topogrftphla. açu clima o terrenos 
saluberrinio* : íertillssiraow céíresde 
importantes hei*vas medicinara do 
Brasil, qner pelo heroisiso dc seu 
povo, luímiravelineute Im>iu, qufijtt 

|tabe. talvez inato tarde, honra e glo­
ria, do rico o tradicional município de 

ã% Gonçakw.
O «Alberto Maranhão», fé teia dado 

Alhos iUuBtrcK : médicos, bacharéis, 
engenhei roa, geueraes, agrienltorts 
e políticos de grande nomeada. En- 

Itre estos destacamos o distincto e 
abnegado iutondeute de Natal, coro­
nel Joaquim Manoel Teixeira de Mou 
ra e o laborioso coronel Estovatn 
Cezar Teixeira de Moura, presidente 
d'esta Municipalidade.

A ’ nossa gloriosa Armada Brazi - 
leira, o povoado * Alberto Maranhão» 

Ijá tem hypothecado optimos ser­
viços de alguns do seus filhos, 
entre os quara, o intemerato to- 
nente Luiz Bezerra Cavalcante, ac- 
tualiuente addido á Capitania do 
Porto, d’ este Estado.

A  população do Povoado «Alberto 
Maranhão», ó calculada .em cento e 
muitos habitantes e nos facilitará 
optimos terrenos para bellissimas 
avenidas, ruas, travessos, etc., etc.

E* questfto dc um pouco de iuiciati­
va e coragem !... Despresando-se, po­
rém, certos e determinados preçon- 

| ceátos da époclia, talvez, . rivali­
dades e invejas, coisas tão mesqui­
nhas, muito áquem d ’ soberania c

Vicente Mni'i Bonito.

^ 20? Por banca de miçanga #500

Quem precisai* tomar 
de ligado de bacalhau, deve tomar a 
«Emulsão de Scott» Ue «Seott & Bowne, 
leiá-se a seguinte declaração. «Eu a- . ^(tr 
baixo assignado declaro que em mi- I ^ 21V Por cada expaço occupado ua 
nha elinícíi tenho obtido os melhores 1 j-^r;t jM>v talxrieiro de qualquer natn* 
resultados em todos os casos em que 1 JVZ!l
tenho tido necessidade de empregar o r  ̂22” Sobre tenda de 1'eiTOÍ ro, mar-

! excellente preparado «Emulsão de
Scofct que contem todos os princípios ; ícin> ebarlwiro, 5$. 
nutritivos de oleo de íigado de baea * 
lhau. Por ser. verdade afirmo e juro 
sob a fé do meu grau.

«I>r. Pedro dos Santos Pereira.
«Bahia».

tfqje, rainet tomos pelo Cone 10 aos 
nossos assignantes que pagaram, em 
nosso Escriptorio, as suas ossiguatu- 
ras até 31 de dezembro* os eqrtõea 
que lhes dará direito ao Prrmio  que 
offereeemos n'cste semestre, uo caso 
de sorteia

Foram os seguintes :
Major Tbeodosio Pniva, major Pio 

Ôairetóo, capitão Joaquim Lustqs%
João Máximo Barbéès, <tr. João Be- 

. nevides, padre Calázans Pinheiro,
, capitão Theophilo Brandão, coronel 

Yaleutim de Almeida, Francisco de 
Góes, coronel Francisco Hteroneio,
Msyor âeabra de Mello, Major Phe- 
lippe Leynhardt, Gregorio Piuheiro, 
comiimudantc Marti ui, Melchiades* B.
,dq S ilva,, coronel Philadelpho L y ra ,, . . .
Aqtonio de Paiva, coronel Olynipiol Pnreaa do Caracter biazdetr
Tavares, msyor Antonio dc Oatva-1 ^ ll reV01r* 
iho, d. Joaquina Hautaa Salles, Fran­
cisco Duarte da Silva, coronel José 
A ltiqo de Paiva, Adelino Pereira da 
Silva, Pedro Augusto Freire, coro­
nel Phelippe Ferreira, capitão Luiz 
Gonzaga, Manoel Duarte da Silva, 
níüyor Abdou GrílLo, padre João A  
lipio, João Ferreiro de Souza, Ma­
noel Barboza Galvão, Lindolpho Go 
eiho, Lindolpho Salles, Joaquim Pe­
ixeira Silva Luz, Pedro Moreira de 
Azevedo, Jcrouymo Gonçalves Perei­
ra, Antonio iiodrigues, Luiz Maciel,
Manoel Pereira Simões, José J. Oas 
tilho Brandão, ipajor Sérgio Fonseca,
Antonio Fernandes de Oliveira, Me*
Üiodio Bárroi-a, Cirero Marinho, Al- 
\ aro \ areila 0amara, major Boa- 
ventura de Sá, Francisco Viielia Cid,
João Baptista Furtado, Manoel Etel* 
vino Figueredo, major Pedro Correia,
Olyntho Meira Dantas, major Ma- 
uoci Moriz. Manoel Martíníano de 
Medeiros, Francisco Baymundo de 
Araújo, Francisco Jauuario Nobit^a,
Antonio Bezerra Fernandes, José 
Pi-ospero de A. Fernandes, Profes­
sor Pedro Gurgel, íntendeucia, Um - 
bciiuo França de Medeiros, Tasso 
Íiuttías, capitão Joei Abdias de A- 
raiijo. capitão Luiz Antonio dos San­
tos, Joaquim Toscano de Medeiros, 
cunnicl João Toscano, capitão José 
Marinho do Araújo, Antonio Jiffoni 
Sobrinho. Laureutino Theodoro da 
Cruz, Luiz Antonio Pimenta, capitão 
Ro.vudo Fernandes, Luiz Manoel 
Fcncíiidcs, ^Vntonio Bento de O livei­
ra, Luiz Cnrlos F, Pimenta, Joa- 
• luitn Fimniio Filho, coronel Joa- 

a qitim Apolinario de Medeiros, major 
Tíburcio Gurgel, Joaquim Clemente,
Miithms do» Santos, major Vicente 

coronel Felinto Elysio, Hera- 
okcli<» Pirca Fernandes, uuqor João 

.vives dc Oliveira, coronel Vicente 
da Gosta, Antonio de Castro Cacho,

-ifltfqG. e Navegação, íntendeucia M u-1 A  íutendenoia municipal «h? Jar 
o aléi^al, major João Sizenando, ma I dim de Angicos, 

jo r Antonio Antunes Filho, AJvai*o I O cidadão Francisco Daiunsoeuo 
Umlrígues, Francisco Coelho, Fas-1 Bezerra, presidente da Inteudecia 

âtqhmU Garrielio, João Pereira da Cir* | Municipal de Jardim de Angicos, faz 
ow m eisão, Antonio Pinheiro, José TI-1 saber que a Intcud»*ncia decretou e 
^àlaniGo, ^Augusto Bernardo Ua Gosta, 
o£SeMMtu& Irmão, João n. Wander- 

ley, M. O. Monte & CÍ, Tertuliauo 
Fcrnandt^ & G?, Vicente da Motta 

iwàiSfGijB^iimyníó Bosatlo, João Fer- 
- lA ieé  datMIlva, Miguel Kmygdio da 
• hheâhsdiwÉíiroa, major João Alfredo 

dc á.iiUiMfteo, major Dulíslan Gal 
-stfUbcbroálad Mai ioel Aleixo dc Muna,
- é*hH»i<»ÍFi*u<-ÍH<*o das Chag Ls, capi- 

1 fu».iHewJáÍ!#o c. Soaria dc líritto,
Fernandes & Rubi 

a«iM(RWdtlM^U9oaqniui Lnstosa. Auto- 
gtfáftuBqatU, tfhão Felix do Valle, Jufio 
Kcbouças, coronel Francisco Fausto,
Monte & P?, Juvenal Santos.

liMiyaiiwçiiina* 1 a? :•

iliã*, hm* geim a «Imtotüi S0| '
X fi? Sobré catahslerlaaroto* qae rm - 

A c i«a  bebidas aaplritnoaia, lOt. , • 
jf F  Hebró eatabslecimentott que ven* 

deiwui polvoru a rctalht», 10#.
j4 5° Sobre casas particólaies que 

vetidoreiu gss e sabão «festa villa c 
na povoação do Lages, 50, precedeu 
do licença.

$ 0? Sobre eatahefcc.ui iiloH que 
venderem àguardente, ih*?.

S7V Sobre rosas particularcA que 
venderem aguardente, M í

$ S? Sobre vendedor dc íuiiio u 
ta ví 11a e ua povoação de T̂ alea, 10#, 
annitaes, procedendo licençn. não 
sendo permittido veudt i- scin ‘ uhur 
êe munido ihi, raspedi\ i licituçt).

9Í' Por carga de aguiirdcnte OX- 
posta a venda em qualquer poutó do 
mimicipio, seja ou não consumida 
1#.

§ 10? Por cada mascate de fazendas 
e mindezas, qne percorre iciu o 
nicipio, 50#, precedendo 
nos os negociantes col 
município.

§' 11? Sobre theatros, eosmoramas e 
out ros divertimentos de que o empre 
sario aufiro lucro 5#.

§ 12? StMjre joalheiros que vende­
rem joias e  pedras preciosas nV-tt; 
mnnicipio, 50#, precedendo liconvn.

^ 13? Sobre caieiras n’ i*ste munii i
pio 10#. , .

^ 14? Sobre escriptorio tie tabeliães,
I Do exmo.

As#M#io TMxsánt de Senti*, 
Fraectoec JutUluo Pereira OMpw» 

Pires da Goets.
Oonfbnue o origlfia],,
Joti #m m i ê* MM^ toeretarlo.

* ■ i ^

hpnr Trihnl 1 Jutl#
í?e ;Ao onJinu iii em 26 dc w I >m- 

bro Ue 101V.
Pmidencia do exmn. üeserutMuga-

dor Tteoton í» r F t eire.
.V hora legal, nu saladas coufercii 

oi.is, piescuUí» os exmoa «r-. dt̂ anú 
hargadores Thcotonlo Freire, presi­
dente, João Uaptísta, Dlouysio F iL 
gueira, Luiz Fot-nandas o o exmo. nr. 
ar, Manoel Dantas, procurador geral 
da Üftl nhoiiu a s©Rrã », faltan­
do eom causarticipada o extuo. wr. 
desembargador Gícente de Lemos.

Foi Uda e sem debate approvnda a 
a seta da sessão antecedente.

Jitstapmx

J>o exmo, ar. desembargador i >ii - 
nysio Filguoirá ao exmo, sr. dw u- 
bargador Luiz Feniaicles.

Apptfffírâo criminal
i

X. 191 —Oeará mi ri m—A ppel lai ite, 
M»i uoel 1’elix e otitro» -Appcllada, a

ar. dnsisnborgador Luiz
 ̂15? Sobre botequins urm-idos n;ts 

masd’ esta villa e da Vnvom.-ão d« 
Lages, em noites festivo».

§ 16? Sobre vendedor ,e v:\W- <-t 
grão, por ca la feira, 1#.

g 17? Por carg» de farinha, milbo,» 
feijão c sal exposta n venda nns fei­
ras ifestíi villa c da povoação de 
Lagc««, #100.

§ 18? Por carga de assucar e ra- 
padttra, #50(t.

[ $ lí)? Por suino, #500 o #200 por
0 °T?„pnr° I caprino e I ADÍ gero abatido para o 

consumo publico.

Fernandes ançxinn. .'í* 
dor Vi ,:*ni4- |« l>uiós.

desembarga-

.; -'oV/ío-Jo rnri

N, 73—Martins—Appcllauto, o juiz 
de direito—Ajtpellado Pedro Barbosa 
dc Miranda e Maria Patrícia Bar- 
retto.

Parecer do procurador gera l;

ceueiro, carpinteiro, funileiro, sapa-

FUTEOrnCIAL
Governo do Estado

Admiaístraçãs do exso. a. dr. Alberto 
IWafoolfio, governador do Estado

EXPEDIENTE

O R Ç A M EN TO S M TW IC IP A tS á

O Governador do Estado, resolve em 
observância do disposto uo art. 1? d:i 
lei n. 209 de 2 dc setembro de 1904, 
mandar publicar o seguinte orçamen­
to votado pela Intendencia do muni­
cípio dc Jardim dc Angicos e que 
vigorar uo exercício íiiinnccim dc 
deve 1911.

A lberto  Ma e a n h Ão 
Henriq ue Cantríeiano He Sou ca.

v faz publicar a lei 

21 de novembro de

-HÍdt s sbrrsaftT.

«Sfmões o/heias
A m eijs patrícios

^ebnoT jtu-i:
i  orno saneia, ootavem patncios.

t®  pleno 1910, içaino* o gloriroo 
e(jnl»> XX, aoo jõtroo 
%olu;r, pelo Progfea- 
K'nm^ deneucadeiada 

m o t o r * *  e alevantaiaeato

para <» Glòbo, eo~
lw rw Tiaa»li|s c Municípios para os j

e as Villas e ■ 
para nlwlecrmlo i  \

segaado a j ra

eüe aancciona 
seguinte:

Lei n? 13 de 
1910.

A rt 1? A <fespcsa do município de 
Jardim de Angicoe, pnra o mino fi 
uaueeiro dc J91i. é ov.wla n.* ,|Ut\n 
tia de 2.270$ is. «* dt\-sf ril)uid;i ua*» 
seguintre vci-Ims :

§ 1? Oídeuado ao secretario iurlu 
sive expediente 50o#.

íí 2? Idem ;io Íisí-al villa
150#.

§ 3? Idem ao Iis4*;il d:t jMoo;u(ão 
de Lages, 160#.

$ 4? Idem ao porteiro da Intouden- 
< ía. 70#.

 ̂5? Idem ao /x-iivloi do cemitério 
publico d’wtn vi lia. 60*

S? (>.’ idem ao zelüiiM' do cemile* 
rio da povoação dc Lages, 60$.

§ 7? Gratificaçãrf ao c;*c*rivão do ju 
ry. 150#.

 ̂8? Gratificação ao ofticial íle jitn- 
tiç-a. fío$.

$ 9? Ao procurador da Iutendencia, 
15 % d » quantia arrecadada, 300#.

S 10? Aluguel da casa em qtae fnne- 
ciona a IutendetK*ia, 120#.

fj 11? Aluguel da casa que serve de 
quartel e prisão. 60#.

3 12? Illuminação da casa que ser­
ve de prisão, 40#.

ã 13? Im pén^n e pubUrofão 
rotos munidpuro, 100#.

$ 14? Para u rq u ln ^ o  de m svqii pa

;diy>n«qugfeik sodal, sei- 
e^iuaieriai que «os

«Ir 
real

gfljffrtM*

iM trk K b w roa#U mima «rnrewfctiuOfcilro
ewiewdlmeutn tm 
Kttivsiuiífite,
MC f # « *
I9 «# ^ * W Í

lU

^ 15* Despeam com o ju iz  de d ire i 
u > c p  promotor pttblieo per

«  16?
juro, 80#. 
6? D farto a profion

ã 27?
Art 2? A ruceit» du muuMpto 

Jardim  do Augieou, i m  •  arom 
« m m Ato 4 i  U t l ,  é  m p h  mu 
Ua de 1 4 M I  •

§ 23? For carga de eotteos e outras 
frnctus não especificadas, #20».

S 24? Sobre carne secea. xurque, c 
j bacvtllmu, exposta a venda nas feiras 
| do município, 1# por cada lei ra.

 ̂25? Sobre curtidor de couros, 5#.
§ 26? Sobre olaria fixa para o fa­

brico dc tijollo e telha para negocio, 
5#, exceptuaudo-se as qne forem si­
tuadas nas propriedades ruraes, para 
construcç&o e reconstrucção feitas pe­
lo proprietário.

§ 27? Multas por iufraeção das j>os- 
turas mnnicipaes e do iury,

?? 28? Produeto dc barbatões.
Jí 29? Dizimo dc nuuuçise peque­

na lavoura,
$ 30? Valor locativo.
^ 31? Desima uvbaivt.
£ 32? For cada rez n batida pam o 

consumo publico, 2$.
g 33? Multa de 20 '/& sobre contri­

buições não pagas nos devidos se­
mestres.

§ 34? !3obre machina de discaioçnr 
algodão inovida a vapor, 50# c movi- 
dmi a aunimaes, 20$,

§ 35? Sobre casa de aviamento de 
fazer farinha, 5#.

 ̂ 36? Divida activa realizável.
^ 37? Sobre curral nas fazendas de 

crear gado sendo de 10 vaocas acima 
2# e muitos dc 10 vaccas, 1#, não sc 
contemplando se não um em cada 
fazeuda aind.i que mais existam, pa­
gos pelo fazendeiro.

 ̂ *18? Aferições de pesos, medidas 
e balanças, sendo 2#, por balança 
eom o rest>e<3>ivo terno, e #200 piir 
cada péflo e medida avulsa.

§ 39? Licenças sobre portas aber­
tas de estabelecimentos commerciaes, 
5#.

§ 40? Licenças para mudar est radas 
e caminhos públicos, 10#.

§ 11? Licenças para comprar cou­
ros e couriuiios 10#.

42? Uecuças para <*stalieleccr ca­
sa <le jogos lícitos, 30#.

§ 43? Sobre padaiia, 10#.
44? P.tr.i eoinpr.it-algodão. ~os. pce- 

eedemlo licença.
5} 45? Sobre vendedores de c!fqas>s 

de couro, cliinellíis, c!U‘i>niLs, adia. 
silkÕes, arreios, facas <le p > ,ta e 
chocalho.^ fabricado* cm tim icipío 
extranlio, 2 j>or feira.

Art. 3? As |K»3f»oa8 ,|ue pretenderem 
arrematar qualquer ramo »ie imposto, 
deverão hahilitãr-se jieraide o conse 
llio, exibindo documentos que pro­
vem nada deverem aos cofres mnuici- 
paes, sob |>ena de não serem tomadas 
em c<insideraçfto suas licitações,

A l t  4? O licitante recolhem aos 
cofres manicipaea, a importância, lo 
gn depois da arremataçãa

A rt. &? qo m do se verificar a  ia - 
sufficieneía doa credito* votados, o  
presidente representai# a  Intende»- 
eia, que poder# votar novos creditas, 
por dois terços dos membros pre en­
tes.

j .  ; A rt. 6? O  anno fiuanoeiro, começa- 
iã  'lo 1? de janeiro a 31 de dezembro.

A lt , 7? Revogam-se «deposições 
«m contrario.

O  secretario faça publicar a prveen 
te M , adxaadn-a per edital, no lo 
gar arnia paNico e de oestnme, de­
pois de a r  remsttirle aei exem plar a 
imprmms. por latarm edta de Gover 
aador do Brtado

fteeurm* de graça

Recorrente, Antonio Gervasio.
Pedido le dia para julgamento :
Pelo exmo. sr. üenemtmrg&dor Dio- 

nysio Filgueira.

Appellaçâo ermênal

X. 192—Ourraes Kovos—Appellan- 
.te, o promotor publica—Appeliada, 
Maria Anua de Jesus—«Jnlgne-se mt 
prinnãru conferencia«.

JlLi^AUENTO 

J  ppcUação criminal

N. 190— Areia Branca— A ppellan­
te, o juiz (le direito—Appeliado, Bay- 
miindo iíubii-a da Luz—Relator, o 
exmo. sr. desembargador Dionysio 
Filgueira—Revisores, os exmos. srs, 
desembargadores Vicente de Lemos e l 
Luiz Ferunades/—Por unanimidade de 
vofcoB, confirmou-se a sentença appel- 
lads.

Nada mais havendo a tratar foi en­
cerrada a sessão.

Foi juiz semauario, o exmo. sr. des­
embargador João Baptisto.

O secretario, •
Lneiano tfe Siqueira Varefão Fifgueira.

Sessão ordinaria em 5 de outubro de 
1910.

PresidLMicia do exmo. sr. desembar­
gador Theotonio Freire.

A* hora legal, ua sala das couferen 
cias, presentes os exraos. srs. dosem- 
bargadores Tlieotonio Freire, presi­
dente, Vicente de Lemos. João Ba 
ptista e Diouysio Filgueira, foi aberta 
a sessão, faltando com causa partici 
pada o exmo. Br. desembargador Luiz 
Fernandes eo  exmo. dr. Manoel Dan­
tas, procurador geral do Estado.

Foi lida e sem debate approvada a 
acta da sessão antecedente.

Foi também lido o expediente.
Pedido de dia para julgamento .
Pelo evnio. sr. desembargador V i­

cente de Lemos.

ip]h’Uaç6o eivei

X. 73—Martins— Appellanfe, o
juiz de direito—A ppel lados, Pedro 
Bartmza Miranda e Maria Patrieia 
iiarretlo—«Julgue-sc na primeira eon- 
feitmcia, depois de sei lados e prepa- 
r;ulos«.

Ji.'m íAMKXTo :

ÂpfH t ação criminai

ríimanilrt foi aberta a acata folta»
do com oaoeo paKlciiiada o «aroo. sr. 
dr. Maaoal Dantas, precarador geral
do Estmlo. ■

Foi lida e sem debate approvada a 
arfa da wuão antecedente.

Foi tauiliem lido o cxiwiliente.

Disr q i hu i çOks

Reç*>-w criminai

X. 608—Natal ííivarrente, Felin- 
to Pereira da Gosta—Recorrida, a 
jystiçfl/—Ao exmo. sr. desembargador 
Luiz Fernandes.

AppeUaçâo criminal

N, 19õ—Goyauniulu»—Appellante,
0 promotor publico—Appeliado, Pe­
dro Augelo—Ao exmo. sr. desembar­
gador Luiz Fernandes.

Com dia para julgamento :
Primeira conferência.

Appellação criminal

N. 193—GearA-mirim—Appollanté. 
Manoel tgnacio. vnlgo Manoel Pe­
queno—Appeliada, a justiço.

Julgamento

Appeüaçâo eivei

N. 73—Martins—Appellante, ojniz 
de direito—A ppel lados, Pedro Bar­
boza de Miran U o Maria Patrieia 
Barretto—Relator o exmo. sr. desem­
bargador Pionysío Filgueira—Reviso­
res, os c:i.oos. srs. desembargadores 
Vicento de Lemos e Luiz Fernandes 

Por unanimidade de votos, confir- 
iuou- ím» a sentença do juiz a qxio.

Nada mais havendo a tratar foi en­
cerrada a sessão.

Foi juiz semauario o exmo. sr. des 
embargador Dionysío Filgueira.

; ' O secretario,
íjuciano de Higueim Varejâv Fügueiru.

SOLICITADAS

■Ivel, á icy ic# # l# l» 
im  dejaroároroí
-#1-—  ̂ làAAlMlMJlIVRD i  n M H p
adhMitadamâUl f r

ssriM das Avm taMI 
ualmetite exposta» á  j

A r m # z # ta im p ra

d e  U lg o d â o »  « m e t a is  c » r o -  

ç o  d e  a t g o # o f  ^ a m o n a  

c e r a  d e  ta / n a u b a , b o r r a ­

c h a  d e  m a n iç o b á t  m a n g a -  

b e ira *

— G r a n d e  d e p o s it o  d e

sa cco s  v a s io s  p a r a  c & ro ç o  

d e  a lg o d ã o  e  a s s u c a r^ s s im  

c o m o  e s to p a  e  a r a m e  p a ra  

e n fa r d a ç  a lg o d ã o .

= D e p o s i t o  p e r m a n e n ­

te  d e  fa r in h a  d e  t r ig o  r e ­

c e b id a  d ir e c ta m e n te  d a  

R e p u b lic a  A fg e n t in a ,e  fa ­

r in h a  B u d a  e m  b a rr ic a s »

$ 6 0 0  p o r  1 6  k i l o s
Cairna doo# p a ro  n u a s  e  ootros  

aninm es.
Vende-se fin d o s  coro 76 klftos Ue 

cannas

3$000 o fardo
Sacco deyolvíjdkX' Á  jttv ta r no ex

m iJúp$Q
em  f  ren te-ao  ja x d iro  d a  proSa A n  
gosto Severo. ,,

Aviso dos srs. assignantes das pennax

A  empreza aviaa uos srs. assiguau- 
tes que, sendo necessário iiui serviço 
nos machinismos, não haverá agua na 
cidade alta no proximo domingo.

m n r m Ím I K A IA IM I

13 DA OONFEDKICAI/&0

São convidados todas os soeios dres 
ta sociedade, (piites com os cofres «»- 
ciaes, paraa lisseinhh'-:» geral de elei­
ção da nova rlirectoriu, a realisar-se 
no dia 20 do audante, no quartel da 
3? Gompauhia IsohnU tfe Caç-adoi-es, 
ás 3 hurôs da noite.

Nrofek 13 de dezembro de 131 o. 
xj£*-NMriíto/efe# Costa, secretario.

ANN íJNCIOS

Srta. Leonor Pcdrôo
EMtELLEClDA COM A

k*

V N

0<r<

A  RAINH A DA MOD A —9? club. 
19? prestação, premiado o a. 29 do sr. 
Elpidio Cliacon.

10? club, 7? prest-ição, jnvmiado o 
ll. 97, do sr. ói*. An(mii«> Soares.

Achuiu se abertas as inseripefies do 
11? club.

Muitas vantagens.

« U I »  MRTKIQOX CUKUETIS

GGQlISlDQBlPiQL!STi
EM 24 DK Dl^EMniíO 

PENSÃO DE GRAÇA !
•* i

As peseoíis que inscreverem se ago­
ra na «EconoLiiisadoi-aj* podei ào ficar 
com nina pensão, por toda a vida. 
ajienas eom 2#500 ou 6#000.

Socíos inseripto» até hoje : 52*000. 
V? O MEI.lfOi; MONTE PIO !

ProspecloH e informações com o a- 
gente geral, A rua l>i :.;(l n

-----NATAL-----

s fcS í

t ’ ''M inhi'fiã« U<m«r 
padeceu- diinudUT imifaw 
■nnoi de Çczm 
iiiia. Recair! a 
medtumeatotf »  
proveito algMA 
tit* a feKx 
lhe o Emleio do
que ihe retthaia *: 
—ANTONIO PI 
Campinee, 3. P,

Nada

acor m adkntai

do

tajaSTii^tadtai ás 
to IBM.

V. 191—Gurraes Novos—Appellan 
te, o promotor publico—Appeliada. 
Maria Aima de Jesus Relator, o 
exmo. sr. desembargador Vicente de 
Donos—Revisorta, osexmas. srs. des 
cinlKtrgadores .fiÜU> Ba ptista e I>io 
uysio Filgueira—Por unanimidade de 
votos, deu-se provimento para man­
dai a ré *  novo jory e decretoo-se a 
responsabilidade do funociooario que 
for achado em oalfa, pela demora da 
mu anno e oiUr gerara, sem ter sido 
julgada a tá eom advertaroii ao jnis 
do foreito.

Nada mato havendo a tratar foi eu-

fo i jo i*  semaaarlo o exmo. ar.
desembargador V icente

O
iMcèam ée M peta Vmrt̂ m fOpueim,

HmfiBo ordinaria aro 11 de outubro 
da 1*10.

Mechanica
Manoel Pereira de Oliveira, avisa 

ao» seus freguezes e amigos, qne dc 
volta do interior do Estado, onde foi 
executar trabalhos de sua profissão, 
acha-se em sna ofticina de serralheiro, 
á rua Frei Miguelbinho, n. 9 a~ 
fim de satisfazer qualquer encom 
menda que se lhe possa fazer em oon 
forraidade a sua arte. Prepara portõe* 
de ferro, varandas, gndis, cadeira- 
hanens, meehsdos, foices, apparelho^ 
paraacetyleoo para qualquer quanti­
dade de bicos, concertos de machioas. 
•eomevms, caUtab *, motores agat. 
macbiutomos pan. engeota» e tom 
foadição de bronze para diversos tra 
bolhas.

Xstal, 21 de novembro de 1910.

Eschola Norma 1
Na 'Liada Bracilsin* encontra sr 

grande ssttüueuto d** eortro de rsar 
miras Ingtoius, preta* c de cõrm, re- 
oslitdro pelo ultimo vapor. Rua V i­
gário Barthsrami a. 12.

espinhas,

A  Emmhào 
regenera «  
sangue melhor . f  mais 

tp idam e^te  q ^ e  nroihnm  
m «bo 
toda <

e dá á tez a côr 
que é distmetívo 
za e saude.

Exigir sempre 
esta marca, fem  
a qnai nenhuma 
Emulsáo ê boa

Ao* toteressadoL*.
▲taro a Ll trotas

Chapéo» de palha tagtouro para ho  ̂
tens, reeebsu—O llraudr Otfonto.

Esafpttradh Éercartfl
MaaoelRayi

^  s;.

Labim/UFRN
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A SAUDE DA MULHER
O u r a  m o l e

C u ra  a s th m a , brom

B O R O -R O R AC IC A  Cll

■OUDTTUVIOM
PWo, flmpip pak}Pfcfffid84iárO dr. J

. .v*.’ *I»P 
IMPO qn i t

rado .  S A O V I Dá  M  
R a m , 98 d* t»m «<ro d* Jcti Jomttk■ Phtto.

BROIOI, •  A U ^ D I D A M O l á n ^
A ttea to  que hui em 

D aod t à , f n i  
obtendo cumpre1
de eonedencia, oe mmnndfho n wnwriRo

Micdót 9 de junho de 1909.»£r. AJnuúo de Armwfo J o r g e ,

qnn»uelucH e
F. i* i . D A  zl JD̂T di

NOVIDADES
n  !• w nJiA(, avisa aos seus fregueses quecfcegou hontem do 
i vllIlU iTiauOS Rjo de Janeirò, d’onde trouxe um riçfi áraicnto 

de cazemiras pretas e de cores, cortes de fitètüo para CofétfiárãrttgÕ chic, 
guarnições de meias, cortes de franella para costumes, colarinhos de linho, 
punhos, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

Alrnozaiifado Geral do Estado
A B A M B  F A B P A D O  K  U S O

Eetâo á disposição dos m . criadores o mrricoltores, pslos reduzido* preso» 
de 119680» rodos de arame farpado, oom 100 libras, n»M*Bdo mre* ds 480

o d*6 polegadas o espaço d# uma farpa a  
>, rodas de 100 Hbraa, medindo tem-

Uma visita à
ALFAIATARIA BRAZIL

metros de comprimento, u&o e:
outra, com 2 kfloe de grampos; por 129000, roda* de lOO ltóras» medindo 
fiem 420 metro* de comprimento, nio excedendo de 9 1(9 polegadas o cupoço de 
ima farpa a outra, com 9 küoe de grampoe; por 109000, rodas de mame m> n. 8 
liara cerca» com 100 libras, mtdbrao cerca as 460 metroe de comprimwto, e por 
149000, rodas também ds arame Uso de n. 14 para amarrar Ift, oom 100 libras.

A im m  nputffil tia pare Mto AM m. triidmi • igfMUvfi, p* pnfit ndnttti

Canos galvanizados de 1 p. 480Ò o pé
Ditos de 2 d.....................  9700 " Y
Bojties de 1 p...................  |300
Ditos ” 2 ” ..............  #600
•jq ii ii ii j  i  ..........  29000
Rniad is americ. de 8 ÜbcÚ <19800

200cada 
(nm

*9
ft braz.

tr | I»
2«" 29100

|800
100 uma

Enxadas bras. ds 8  lib*......  9200
11 n * '8  2 rl ll

Machado* de 8 Ufae.
Idem de 8 1{9 ” _____... 100 *’
Machadinhas n. 9...... ^
FauGaa [Jacaré]................

.......... ...... 89000
O director. TbeodoM oPair».

\ d • À sw-*J  ̂ %í

IfflÉm T\
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia. _________

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias
ÁudMisafà pelo dec. 6917a a funccronar na 

Repullica, cd)d o detopsito no' Thesburo Nacional proporcional 
* ao fundp de Wnsões equivalente a 1.000 contos

- ’ aram u h m h  e s. fuu
Socios tnscriptos 4Ué fevereiro................  * ^ 55.000
Capital mbscnpto....................................  24.125:985fOOO

Os socios da C a ixa  A  pagam 59000 de jo ia  é*fc9000 de mensa­
lidade durantailo m n o6 .n o fim  dos quaes pereeber&o uma pensão 
v ita líc ia  m em fP d£ 1009UW no m áxim o.

Os socioS aA C a lxa  B  pagam 59000 de joia e 29500 de m ensali- 
dadeae teem  d ire ito  a uma pensôo, no m áxim o, de 15o$ooo meo - 

’+ saes no fim  de 15 annos.
tBNCIA é a eociedade mutualísta mais importante do Brasil em numero 

p que garante a realização doa seus intuitos de modo moito mais 
sr outra eongenere.

do" soda faUecer antes de aer pensionista, a sociedade restitulrá a seus 
itfmmfcõe «  etle tiver tfeUHMBo cttn ra

A P
ds sócias é' 
vantajosa qi 

Nobao di 
berdeiromtodai
qq ^ a ^  faftorém nieroa de áuWafeencia negià « pelo beneficiado.

A PRPHDENCIA tem a grande vantagem de aer obrigada a pagar aa pensdes 
em qualqtnr parte em que se acharem oe contribuintes.

as con e eUe tiver Ctatio da joia e multas
, quando achar justo, dividirá a ftenaáo entre o plMibnlstn e seu pae

TINTAS “SARDINHA”
• >8* Fabrica fundada em 1875 *81 

A  t in ia  m a is  b e l la X
a  d e  m a is  c o n fia n ç a

«  a  m a la  r c o n o n l c s
9 » t in t a  8 a rd lt th a  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p ia r

34 annos de uzo
T IN T A  PR E T A  “C A M A R A O "

Em vidrinhoe de 30 Kre-
(11 CilIllHIS W  II1ZIA C tllU W  VI rUgUTK UCLUKIVUD BTU)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 
t M h n pule uah pn uu dularu m todo e Bniü

i i 4— r. t- ■aer* jp -•

DA PCLLE?
USAE
do dr.- adndfdo Ffan». ÚNICO

com DUAS JÜEDAMW D£ OURO na
S o Universal de 1

EDALHA DE OURO na EtzpoaiçAo Nacional de 1900 
—UNICO re medio brasileiro adoptado e consagrado

cnããreCbile

brasueiro nre>
UASM EDAM ãS DE OURO na Expo^ 

Universal de Miliio, 1906. Premiado .tanbem com

20
A N N O S

qualqdbr parte em que se acharem oe contribuintes.
Oe pegementoa antecipados de 10 e 15 apsoa gcaam das reducçfes de 2o e 15 j. rea-

. b l K E C T O R I A
âe Toledo Malta, ex ministro da fazenda 

em 8. Faulo e depnmdo federal;
Vice*preeidente— Francisco Nicolau Bar Del, director do Banco de 8.

Pau lo; .
Becretario—Dr. J. Rodrigues dos Bantoe» deputado estadual e capi­

talista *
Thasoureiro—Commendador Josc Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Hetculano de Carvalho.

D IR E C T D R IN  E IF K C T IV O fi
Dr, Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Cair.ii-.-it., dr. 

Sons* Cagtro, Heunque Andrade, coronel Manoel Pereim Nfitto.
a ■   ——■—........

das manenUdades aerfio feitos na raridenci* do agente geral nos disa

. L vntei nas cidades e villas do intuam do Estado; o4 interessados deve- 
agente geml n’eatacapital—BARONCÍO GUERRA.

ríintan de cores para escrever— Gomma liquida— íw ía  

para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, amima em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
EABHICA,,DErüHITl).. E ESCR1PTOBIO

R U A  V IS C O N D E  D E  S A P U C Ã H Y ,  115— M  O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A' Tesâa: ea tadas u pr^u do BruQ

G O
DEPOSJTAK102 mmm mmm 

fO BRAZIL ,F  ■Aniiõ, Mu & G. k it
RnAflAi OnrlvM 114

Europa e nas BepuWcu Argentina, Uruguaj < 
loa médicos • hospitMf,

na

MICCR889

NA BUBOPA

C&rlo Elba~Miiao 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ ViMO
ae obtém oa mais eflieaaea e rapidps 
doen* auradaa/aioleatíaB da pelig*èon 
feridas, frieiraa, suor dos pés e aoaaoraaaa,aaaa- 
dnraa do calor (de entrà as cozuL danhma, 

aaxna, xmepa, qddn doa aasaRaa, qoei- 
maduraa, apbtaa a molaetiaa da soeca, 
brotoejas, manebas, — *—, erinpala, 
pfWffMf, w iIw Üm  do ntaró, etc. u  de 
reeoltada eficaa para, jtoDlatte intima 
das senhoras, aciUndo qualquer conta- 

'pn, Ba injeê  o curp qualquer corri-
mento eaa pooroa 
dlaa.

á umoA
nio contém potas 

nem

i t e*™ mmZA E*jw\ «3

N A
SM BUENOS AIRES

aoda caaatiea, nem 
govduras,qee aáo irritantes da palie e entram 
ha compoatçfto doa aabfles medlcinaes e poma-

Francisco Lopes-Laval e I6J4
)á abandonadas pelos — " —

em todftg 8*

m sm , mmw i mnuiui
FOLHETIM___

582 —
08 DRAMAS DE PARIS

R O O AM B O LE
roa

PARTE
AS PMOB6A& DE SOCAMBOLE

xcu
atr Rdward. 

mm nrojo, am

—EotAo também ea tenho jé decer* 
to hiograpbia.

—Tem. com Hfleito. minha senhora. 
Tem-ao falindo maito de v ei», nos 
differeiites circtpoe ; mas accresceota11 
rei que o numero doe aso.* defCenao- 

ê superior ao doe d «tractores.

—Hoje, disse a Baccarat com vial- 
d trlâtesa, juro-lhe que não ha na* 
apara mim tão ladtllerente coeso a 

opinião <lo mundo,

-~Prli*eipalmeata a loueurn do ar. 
«W , pcosèguie o ■mrttiaao^ tem^aáj

9o
de oommêntaHoa. Cbtgm aqui. vindo 
de Paris, um maaoabo, qne ê secre­
tario de embaixada, e qne nos cou­
tou extraordinários 
smmnu... F g i j m diõ,

br no « mui euraçno. • no 
rito... Vsria sntão qne fite t

de ha am

—Por isso deve v e*q. julgar da 
respeitosa reserva cora que elle ae exe 
prestaria acerca de v. exa. e da sua 
desventura...

A condessa ervusa para o ean In- 
teriocutor um olhar límpido e puro 
como a sua alma, e disse-U» com 
extrema simplicidade :

—Por mais que custo n uma m '
Ibarcomoeu, f in e  obrigada a d»«

hd esto

brlgad* 
* díaer-

-Jfl

por nm 

o duvidai uaa

lhe que 
aval oo

minha eaa hora retorqufa eir Edvard 
mm dains-me (aUar-tha do

A
Rdvnrd

de

e fitou eir

—lufeütmente, ainda assim o acre­
dita

—E*t» clrcumatancia, minha senho* 
ra, unirmnroa sir Edward, é sobreto* 
do «xtraordinarla, por sen marido se 
achar em Paris.

—Não percebo... disse a Báoeamt 
surprabsndiila pala observação do ma­
rítimo.

—A loucura que se manifestou no 
er. cuude não é vulgar.

—O conda amava-ms, e convencido 
do... do meu...

—Náo conclua, ara 
aza. «eigana-ua.

—Parece IbcT
—A loncura 

gente do ar.

sobremodo característico da sue iuo~ 
cnlacão, é a tendrucia que o envenena* 
do patenteia immediatamente para 
perder a sua Individualidade, para 
rercetir a de outrem !

—Mas isso, exclamou a condssea, é 
muito mais extraordinário por meu 
marido não ter estado nnnea na In - 
dia.

—fi que em Pari* não eonbsee nlo* 
gttem qne lá tenha ri vido.

—Minha senhora,
sir Edward, as pesa nua qne calunia' 

v. «a . são capasse, no 
mterder, da praticar toda a

o «
—Maus» aeatmé,exdamon a

—E" um mulato, um medico, filho 
de Antílhas chamado gamnal Albot. 
8e me atrevesse a dar um rruienlho a 
v. exa aena o de o consultar. Por­
que o uã> chamará v, e ia .  para vero 
conde ?

—Nio. não... exclamou Bnccurat, 
Isao surfa l iv al » moroso; prefi­
ro ir a Paru.

—W muito 
Idward.
Sir fidwsrd,

J3CT1-

Labim/UFRN
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A REPUBLICA
1X071) BRASLEBO

SOCIEDADE ANONYMA

P o s s q c  6 4  v a p o r e s  c o m  1 2 6 ,0 0 0  m i l  t o n e la d a s

DO SUL.
O* 1’ AQUKTK

ALAGOAS
Commandanie, L C. Carvalho

W >K O M T K
O p.\qrKTK

OLINDA
Commandunte, J. Mendes

KHpermt*» do f*nl Tn' «lh 17 ou 1K «U> Kxponolo «Io norte nodiu li; ou 17 
<le/,tkHili!i». | iiin •> nora*. |((l ilt /cuilo»», se^m* |i:mi o sul «h*;»•ôs
«l:i indlKpeuMivel demora. «I;i «hmor».

o iM ijriíT l

MANAOS
O PAqFKTE

GOYAZ
«Io ■- il tn» 0 ,» _* 1 u ; tio K̂ poiMtld lu tiorlo no <ioi i.* mi -»o

tltV.nulun. '■rt‘filie 11:11*11 o iit-iio. .Ii puis p:ir»i «» Ml* «h’]MÍ‘. tl;; itn!i -1
<l:i iiii!i'.|ic!is:i\<,l i!oim>f:i, , ilriim: ,,

t

Vp f , -
Dv **nlPHMl:i-Dir« « l«M Í;! «1* * ,i<>\ «| Km .ilt i. i* s«-r:i ooloinò» ::lém <!.i im-o* 
n |*orW tíi» líio tio Juiioiro. unis li-StUU |n*r htitfludu «!< 1 ms;.'.! ; <h 1 ■

14)500 piU lOllOlUtl t «l(‘ ;i-iSUl‘.«l 0 i|‘íi ilfS; Uf.;,l iiT.i iéil.l tu* li‘0 o c
Hondo jioiUiiUitlü (iotk-io>;a std>:,- â iiu.

(.Wt ourro^Hil''!. s ii)mlí ârfto u <looi.M'ai im.s < (uiiti-i-iiiu ih" - <* j' ,mi l»j ul<» 
oAactO daH iMVit.nlorbw sul* potin th- rii-t rnlimiii’ t> >!upl«> nu < h t i ‘;*u.

l^ra irnsaugeiu*, cargas» tucommendtm, valores e mui,-, juioi nutt òes u 
tratar com o agente ODILON DE A. CAKCIA.

EEMEDIOS QUE CURAM
A N G I O N l N A Cura asthma, oppressôes, etc 
C E P H A L I N A —.Cura instantaneamente qual­

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R I M I D O S  F E R M t F U G O S  —  O melhor 

remédio para expeli ir as iouibrigas. Fáceis de tomar, 
se e não produzem collicas como as emulsões.

DEPURATIVO CIBKRTINO --  O deponuivo 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

T9S0S m  m s  m  tosQUE são m s
IMSo  iiMeiN o iitr o p í. m a * ,  e x i g i  o  n o m e  <low ItiHc» 

íhi ii tefc V ie i r a  A  P e r n a m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

P h a r m a c i a  l l o m g
IHI 1'HAKMACEÜTICO

J o a q u im  T o r r e s
EUA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o g a s  c h i i u i c a u i e u t e  p u r a « y  p r o d u o t o N  
c h i n i i c o s  c  p h a r u i u e é u i i c o g  d e  I o d a s  a »  p r o -  
c e d e n c i a t s .

C o i i H u U a t i  m e d i c a i )  a  q u a l q u e r  h o r a  n o  
C O N H I J L T U B I O  D A  P H A R M A C I A  ;  a t t e n d e - s e  
c o n  u r g e a e i a  t o d o ü  o s  c l i a m a t i o s  u i e d i c o s .

A e e e l t u a r i o  a v i a d o  c o m  p r o m p t i d a o  e  s e -  
g u r a u e a  s o b r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  < lo  p r o p r i -  
e t á r i o ,  p h a r i u a c e u i l ç o  J O A q i  I M  T O B K E H ,  
q u e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  H o r a  d a  n o i t e  e m  
s u a  r e ü f d e n r i a ,  d  a v e n i d a  R i o  B r a n c o ,  t l ,  
t o d o s  o s  m i s t e r e s  p r o f l s s i o a a e s .

HORÁRIO DO CONSULTO RI O
nulo de AI>híU“  cpnfciiltM das 8 áa 9 hmvuj — mau i a 

Br. AÜonsü Barata “ 11 “ 12
Br. Paula Antunes 
Br. Mario Lyra 
Br. Jannario Circo 
B r  (> ili* tr*M ,o  C n rr iü m

DEZ TESTEMUNHAS!!!
U M  C A S O  A S S O M B R O S O

Um operário da Tabacaria Peixoto salvo milagrosaae&te
Kunihybn. '! t «letii u*

<;n «ir ] 0i)N,
Sr, Antnliín i ili-iio 

A i‘ii!(*'»- \ t
< ..t h . . i

lin i i a ' i;i* •.'il!
ir:rl;» : Ih;i ni: ini'ii n 
|K*i:ul;i |)i*ln st il pl'<.
|»ur «lu "líii \ *!•' <
:ii, . t i I- Sm*. : >■ 1 >■' >
tu>'i (t , ■ I* ■ t’■ J'! . ■«■■
illli l i»* rn:‘ ;■ 
pU t:n . : [ ’ ,!*i
Ü/ |‘lt"! * .'1 [tl -. i ■
T>íi: i ; • 1 ■ .;;'ü':í >t:''
111 L ■ >íi» ,•-111 \ i11ii’*1 '■:-<*
, t-. i;.i<lt-, ! i — iii • i : v '! 
lí»,- i j •; , • . 111
;-11j- ■ i ■ ,,h;- u l <’ 
iHV<>! !‘llln •' «Mi-üt ( 1111,1'
1'fi II ■" tlr "̂'i
i i i i ! , i n
In.
’ líin I !»*><; /ui i sn :
|-*li:,l'i!l:tci;l t* (
* to rum o i-
uo 11111:ii<i l ':i 1 ii*1 i- .1 •;- 
uior, i*s|t‘ :it'ttii ,*l!i*<ll- 
me lisnf o Kii\ii‘ tlu 
('uriiiulbii, eseiu qui1 eu 
llic |)i*di>íKf. tleu urni m i- 
l;iiu«Lnlo uni vidro, (ii—,
/eiitln nie (|(K‘ eu leriu »T7ü-‘» : ■ ; I
wiim SuiihiiU. m em uinu , i ; i» ín-,-.: ; uuui r̂umle, lerida qa«
AÍu:iiij;iu l.od-I perna diieii.i. t‘sei um vitln^c notei ii^emi melhora ; pur 
lsho dewuidoso 3 inesmo jú cauyndo de unar inedieaiuentoa. fpie de uinst h/í 
,[iiutu!;:ilr us;iM* a muito tempo, enletuli pue o medieumento ipie um huvia de 
i iiríir »i l;t/iu, <1)11 um vidio e em j)ou<‘o tempo, Foi o desespero e u ijjno- 
trtiinii «pie iiít-i 11 i i<- lizernm pensar.

IN*solvi. eiilã' eiii virtude <l(i tnhilui Liltu <!>■ r(v;iiN)s f  rommodos, «Mitrar 
puiii > Hospital d<* Miserietudia, <Mjutj (iz no »!i;; til de .latieiro de 11t07, Atif 

dois inezt v tiiais ou menos usei divtosos dcjmi utivos, semlo tpu1 de 
j»r»*11 ;<mei:i nsava um xarope de salsuji.!i i il!.:i, islo dt* ,I;meÍro a Dezembro. 
Km li m jú enneado e ;il toner ido re-«olvdtlo ;i snhir do hospitnl pedi ;»<► Mr. ipte 
nie 111:111 diisse tliir 0'Klixir de ('uniauba e Smmpiia, ponpje eu tinha fé que 
elle m<‘ eurava. ODr, aeeeilen a meu |iedim>e en usei õ vidros no liOMpita!. 
lemlo o I >r. m;ind;l<lo m<* <i:tr L’ \ jiiins 110 di i mu que subi quando já ou ex̂ »e- 
l ifiemiava uma e elh«>ra ik\traordinaria, pois <pie tmlas hs leridas estavam 
iéelmdas t ;is dores 1 iuliam desajip:m‘ei<lo. Kiufiin, quando já eu tinlia usado
> \i itlrin j/i eiMisídei it̂  u iut* eilmdo,

ICisoipie tenlm n dizer sobre a ema <l<* íníidui molést ia eom o \ OAso.mii a- 
rtdoso Kli\ir <!<• Carnaúba. <• !>sst(n p roca‘de min lenho a eeitoza de levar ao 
niidieeim nto <le muitos inlélize.» o ii)<‘díi-armii.t<i elei az (pu1 os ha de livrar de 
pudeeinie tos egllü ' ao linuis. \ ‘es|<-e so |n is faz Se prifiso qlle VY. Sri.
Imltliiji.eiü esia-i i.m! !e’,iss 1 ir■ 11 4-s pm-.i - le d<> i iiiena auetorisayiío a&sim 
eotno paia ijii;i!mn‘i- outro uso que veuim divul^ur esta V.iírttonliHtiyin f'nr<K 
pelo ' K!i \ 1 r de < ’a 1 "aí iiav.

S<‘iii mais íeuiio jírazei de assiyuni-me eteruunieiile afíradeeido pelo bmie- 
lieio que reeebi de VY. Sfc.

I 'o AmV Cr? <‘ OtirV
F.nhtVtò fi. ito« StutfoH.

Testemunhas :
Trajatio da Cohu pessoa -da 1 .e-a Pe‘ u. silvn ^ c.
Klm-iio do i I o *■> Andradr — da ( asa Paula iS; Andrade.
IgliitCiO Kmu-ísIo Monteiio Soliinidio —TatH.*lliàa Puhiie.i. |)e;>utado Ksta- 

diial e Preoideule d»i Conselho Mmii- ipal.
AatiViio P, de Ainli"i<lv -Pl.iartiiaeentí^o Chindeo,
Clodoruiii>d(; Paula Poiv-za -<ias eisas Paula & Amlrade •' Paida Bastos

& <
Vielorino M. da l’o . ea—Xe^oeiante
Manoel rialxdino d dilva----da easa Pessoa, Silva C.
E'i‘aueiseo .Solou de Sá--da eusa 'Mano!'l Henrique de Sá.
Aleebiades Silva -- Conlailor dos Correios,

VENDE-SE EM TODAS AS PHAKM  ACIAS E NO DEPOSITO GERAL

fniim  ra iiH im
Sociedade Mutua de PensGes Vitalícias

irrDUbJi m  ikc. do co tinto Kíiimi t. :«8  m 4 i í i m w n  s a
l* ÍVSiie dliie is Sscift"Eai bria ii Tict&(ii i 1 }'M0 

FUNCCION a em .todos OS ESTADOS do RAZIL
CupitnJ juíeial, ; s, 40:q()0s— t apiUil mutuário uté 31 de morço, n » 98SM689

0 MEiKOR M!60 ü' ÍKfFÍ E 0RP1IRM0Ei|
A MiiHOR GARANTIA 0 0  FUTURO

0 MELHOft sm o  GONTRI1HVBIW

46

44 12 á 1 hora —tarde 
1 tis 2 borae
3 4 1
4 - fi

0 grande remedio para curar îiTHMA, TOSSE, CO 
ÇUELUCÜ1, EEONCHITE, CEIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

, junto á K;mdo do Porte. Para 
elhor in<<'Nii.n./io. no estabeleei- 

mento do* srs. Yasconeellos it ('., 
na mesnn , ua.

D e p o s ito  <*£ m a d e ira s  d e  le i

l*i:i»ICO  IkAK BO ZA  tem pa
n negocio, piauebaíi e i,rm 
ehÔes de amarello, eédro. louro e oi( i- 
(*iea. Madeira* <le S metifx a t:> d* ! Vliarpr* de i>’u*e. e^partilhosV-uaii- 
comprímeino. por 1L' a Ui pollejrüdn'' nii A‘> de tealJiuw para mesa, alhims 
de largura. Yemle poi- j>i<-eos i i letratos e muitas outras inr, iiia-
veís. Iíeposito á rua do Commefeío n. < h * ireebmi hoj<‘ - fh-fiuN'- nrintír.

bs i 11 'íi/f--: í  J1 '3 SiáídSh**‘
Ii ,

CAIXA A ('om àíiíOíNI que tTonotniwtrdet* por mez« voo 
eíaudo a V ITA U í lA, obtereín, depois de 10 unnos, peivÕeBineit-
' iies ate rs. ItíO:;''t‘00, duvaníe a x iJLa.

C A IX A  B Com a pequena economia de 2$500 em  cada nttót, 
iikani-ureis riepr's de 15 aiino» c!.‘ asHociado A VITALÍCIA, pen- 

?í mies nien.-.ais até rs. 150MHH) em quanto vida tiverdes.
® :  .« 'a IX a  ( ' Caiu l̂ Obü uienj -ies, jMitlen is leg ar Utita pensfto
<f||̂ até .;dSí0Mt [mm* m*kz, mi: um peeidto intejcríil até m. 1.000$000.

^  Ü K  g U A i \ ) U K i :  1 N S C K IP Ç À O , 5 $ 0 0 0

A UNICARO 1 :--4jLJpiE PÁ PEDSflES EM VIDA E PCR FALLECIMEMTO DO —UTIIAHIQ
A UWICA HO BHAZIL QUE ESTABELECE 0 PAQAMEITO BA» PEISflES UMIAlllBITt 

O  i i i < kI H o r  i i i o n t < * - | > i t »  f» o  a l c a n c e  d e  t o d o *
DÁ SF CRATLS PROSI*E<T<)S K !NR>!ÍMA< ÕKS - PKEC1SA-S10 I>K 

RTTB-AOHNTKS NO 1NTKHIOK DO KSTAIH>

O agcnic-geral:

CLAUD/O DUARTE MACHADO
40 Rua do Commercio— 40

NATAL
remedios Tara amiiaes i

L i n l m e n t o  V l o t o r i a

PARA CAliUtf I VHAOI HBUK
S u b it t tw  •  *  M m  as  fr io -

u p s m v Au , anaSTqts. 
r h o iu t u m m , m i t f i -

ouaaa, n iu lst roaça-
>«a, aaaaiivaiaa, assa-

Jrêtiéf pi contru

lA in n , BomwmiRAfi, 
N i n .  CAKiAOt PULMONAR 

0MBZM9MTO NASAL, ETC

PAM SUPROS E CAVAI.LOS

SILVA BRAGA & C."
M-RDA IARQDEZ DE '̂ LFiDA-fiO—pcnaatact

.--.T.-,. -.a E c o n o m f  x a d o r a  P a u l i s t a
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L . D E  P E N S Õ E S  N ITA L IC 1A S

<jK\Xf
1NTCftJtfe'v' Iff -

UIKDíTOKEH

F u m la d a  p e io  d r . C lá u d io  «ic S o u za  e tr  29  d e  o u tu b ro  d e  1907— ln s ta lln d n  e m  I I  d c  m a rç o  d

m #M A  m  umiíto m  mivcdo ffieiil ioi w m m  nomaoUL d  i« t#rdi m  h ir iu  ru i • cipit . i H IMS

Megistmda na Junta Commerciaí de $. t aulo

4

Pnoídefite : r*enador rti \m \i  jez^-rw tiirioflA  Ajrncudurn, , i -  
rhfCe da Poliría do K dn H. Ppu Io.

S^-rvtArio: r.xniii. it.lndor Ix indo  Qurge.. « ia io  «is tirmadilvH * 4»- 
l*ra» 4  C da Krtl»n«*.-i de Tsdde* 8. Bermu-d >.

1't^ ia rd rn  : l»r >}>« Silva, direrf.r <is <4>«u«shin F »-
Wdl 8. Rwnnr )•;

: Df l ^ l i f l  «V* Sow h . nsliru e in jiiU fa l*.

<^\*íl l.Ha FUCliL

#a. dir** 
uprat. nsad«» 

«»*t^ a 
M-t, tntui 

«a L ;n» 
4 U t

d<» k4ix <i ||‘ H P.fUh .
>>r da (V>aip«ahti< h« '»n»trÍAl
a. vtr*>jir»*hj*ntr •!■« h^a«do 4  ̂S r*t»h>o c inlo-wW.
aMrial  ̂« M|»iw,lii»in. piyriiiiidD «ia Pa-
ri Mio n nw iiilhu  
radar Jo Hi» i

Qiüm #»Onaf.
[dal
c.

A -*F < *u iio in iza < lo ri P n n li« b !"  ó u m ,i > > 
íM pdado fiiutiU H  rf»n i rtpprova<i;H<» p *

d o  íio v e r n o  F'p<|prrtlt c u jo  fiiu  p pai;iU *l<* 
fie r u in íi {tpnsào  v itn lip ía . rneus-o, pm  f lit ih r i-  
ru , ar»» smu#» s*ocir,8. T e m  d u n s  e a ix  i'- : a  
C A I X A  A - o  ( A I X A  li.O s s :> fi.» ^  , la  <\ \ I X A

nina (teniíão vibilioia. LM DINHHIKO. no 
timannos, [lOOf «le lO masima).

N o  «*nso <lo m ic io  fuUpoei a n ta a d e c b e ^ .^ r  
,i !*x v lie r  f< [ ir iiiM o , a  » a « n iaçA o  re s titu ir r f  
a « h* sotis h e rd e i m s  tf , d a s  a s  «xm tritn iiçò p H  

A pfMr. n r , f  «|p  j o íí; p  2 fã O O  de m  ‘n a a iitla d e  tin e  e lle  t iv e r  fe ito . D a n d fv s  o  fa lle r im e n to  
e te rã o  d ire ito  « unn» p*'n«âf> v ita lie ie  E M  d e p o is  q u e  o  socio  i« t iv e r  i»u g o s o  d  » i>en - 
D iN U K IK O  n o  lim  d e  l o  a n n o e  ( I n O f ,  m a -  sã*», e s tá  fic a rá  e x t in c ta . aeiu q u e  n o a  n e r -  
x im a ] , O a a o c itie  d «  C A I X A  B  FNiiraO i "*$ de « le iroe  a a s ia ta  q u a lq u e r  d ire ito , 
jo ia  e  <>| iF  fn e n m lid  id e  e  te rA o  d irv iro  m ----------

f i  m m i
orlaai «de % ent z  \ 
Nfl I TKIO ita d la d  

Iwnla Ia
leara e i 
Xalal t

K#W« «(«•islal^ X.IO T fiN  m n u  ti»4 KEJ* ; o *  «w m irii' *  lis»* «li t . !'’»• **r.* > (■;- ■ *i ■ i * !■  >qjf .,
«*• gvmJ. «I» *h i RO d» «««fi, ib*-d. < i»j«>i» rtm H ,, • « r '<«• pwmnlnn aa ••juleniiSa «F «.wl* s õ # .  o«m * do m i  iMvàev- 
l,*r d u b a ifa n h ia . ffeni «nw Am « » mi a l  p « « M  «er [<4 » rnsali», aR/- 1«* t««ns- do dia, a á tu n b
de 4 oonM  em d e a a f .

As pen • s*rAe pulgas em t f v i l q m  
porte. d > Itv.izil na Kxf miigeíro, omH o 
áow - oi bhi . por trimestre e nã«epor 
ter, < *‘»ino 4 - itras |iagor«i.

(Rs pn j; !»«‘ i i i o *  . í i U f i i o á i a  d e  1 
M ofe.iii da  In .và * » «le  ’> '4 ,  o a  
« le lOar i i i f .  Jo % e na ik ikh im ci 
a i i  n o s , 1 5  ' 16

A C Ü A M  S I A B E C T A S  N O V A S  I N S C M P Ç o á  P A R A  P E M D O S  D E  C A h E K N E T A S

J . J a l t o  P .  d c  M e d e i r o s ,  a g e n t e  g e r a L

■PRVNh HRNCĤ fl

Labim/UFRN


